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SG segue pulverização contra 
dengue, zika e chikungunya

Búzios reforça combate 
contra o trabalho infantil

Uma vida sem direitos 

Leitura de pequenos é incentivada

Cabo Frio promove um dia no parque

A Secretaria de Saúde da 

Prefeitura de São Gonça-

lo realiza, nesta semana, 

pulverização de inseti-

cida para o controle do 

mosquito Aedes aegypti 

– transmissor da dengue, 

zika e chikungunya. 

Além do trabalho preven-

tivo dos agentes, a popu-

lação também deve fazer 

a sua parte. Para ajudar a 

ação das equipes e man-

ter a casa longe dos veto-

res, é importante limpar 

calhas e ralos, tapar caixas 

d’água, colocar garrafas 

e recipientes com a boca 

para baixo, preencher os 

pratos de vasos de plan-

tas com areia, manter lo-

nas de materiais de cons-

trução e piscina sempre 

esticadas, guardar pneus 

velhos, manter toneis e la-

tões fechados.

A Prefeitura de Búzios, por 

meio da Secretaria de De-

senvolvimento Social, Tra-

balho e Renda, realiza, nos 

dias 11 e 12 de junho, ações 

educativas em alusão ao 

Dia Mundial e Nacional de 

Combate ao Trabalho In-

fantil, celebrado no dia 12. 

As atividades são organi-

zadas pela Coordenadoria 

da Criança e do Adoles-

cente, com apoio da Guar-

da Mirim de Búzios.

No dia 11 de junho, às 14h, 

será realizada uma roda 

de conversa no CRAS da 

Rasa, com abrangência 

para os demais equipa-

mentos da Assistência 

Social. A proposta é pro-

mover o diálogo sobre 

os impactos do trabalho 

infantil e discutir alterna-

tivas para a proteção das 

crianças e adolescentes 

no município.

Já no dia 12 de junho, às 

9h, haverá panfletagem 
com concentração em 

frente ao DPO de Man-

guinhos, seguida de uma 

caminhada de conscienti-

zação pelas ruas do bairro.

O trabalho infantil priva 

crianças e adolescentes 

do direito ao lazer, à edu-

cação e ao desenvolvi-

mento integral. Por vezes 

ignorado, ele contribui 

para a reprodução da po-

breza e para a exclusão 

social. Proteger meninos 

e meninas é uma res-

ponsabilidade coletiva.  

Uma ferramenta essen-

cial no combate ao tra-

balho infantil é o Disque 

100, canal do governo fe-

deral que recebe denún-

cias de violações contra 

os direitos humanos. O 

serviço é gratuito, anôni-

mo e funciona 24 horas 

por dia, todos os dias da 

semana.

As múltiplas formas de in-

centivar a leitura e a arte 

estão sendo oferecidas às 

crianças e adolescentes 

na 12ª Bienal do Livro de 

Campos, que se estende 

até o domingo (8). 

Entre as diversas oficinas 
de contação de histórias, 

destaque na manhã des-

ta terça-feira (3), para a 

oficina de arte do Projeto 
Caminhos de Barro, que 

completa esse ano 25 anos 

de atividades e, literalmen-

te, está fazendo com que 

cerca de 50 crianças co-

loquem a mão na massa 

(no barro e na argila) e co-

loquem a imaginação em 

prática. Ele é um projeto de 

extensão da Uenf.

Para o fortalecimento de 

vínculos e oferecer mo-

mentos de lazer e diver-

são, a Secretaria de As-

sistência Social, por meio 

da Superintendência de 

Proteção Social Básica, le-

vou um grupo de crianças 

e adolescentes assistidos 

pelo CRAS do Jacaré para 

um passeio no Parque 

Natural Municipal do Mi-

co-Leão-Dourado, nesse 

sábado (31).

A ação do SCFV do equi-

pamento, visa o lazer, in-

tegração e aprendizado 

aos participantes, além de 

estimular o turismo sus-

tentável e o interesse pela 

cultura local e pelo meio 

ambiente.

Prefeitura de São Gonçalo

Delil Souleiman - Unicef

Ação preventiva é vital para evitar epidemia na cidade

Ações educativas reforçam alerta contra trabalho infantil

POR MARCELLO SIGWALT

Braskem investirá R$ 4,3 
bilhões no Rio de Janeiro
Anúncio foi feito durante a visita do governador Cláudio Castro

O governador Cláudio Cas-
tro visitou, nesta terça-feira (3), 
o polo industrial da Braskem, 
petroquímica global que de-
senvolve soluções sustentáveis 
da química e do plástico, em 
Duque de Caxias. Durante o 
encontro, representantes da 
empresa apresentaram um pro-
jeto que prevê investimento de 
R$ 4,3 bilhões para ampliar a 
capacidade de produção de po-
lietileno em 230 mil toneladas 
por ano. Com início de opera-
ção previsto para 2028, a inicia-
tiva deve gerar mais de 7,5 mil 
empregos.

“A nossa indústria é nosso 
patrimônio, precisamos forta-
lecer a indústria petroquímica. 
O parque industrial do Rio de 
Janeiro é muito importante, 
somos a capital energética do 
Brasil e precisamos reforçar que 
o Rio tem evoluído em diver-
sas agendas. Estamos batendo 
recordes de empresas abertas, 
geramos quase 120 mil novos 
empregos nos últimos 12 me-
ses”, destacou o governador.

Acompanhado dos dirigen-
tes da Braskem, secretários es-
taduais e o prefeito de Duque 
de Caxias, Netinho Reis, o go-
vernador conheceu as instala-

ções da empresa e os principais 
projetos que reforçam o prota-
gonismo do Rio de Janeiro na 
modernização da companhia. 
Os visitantes conheceram as 
tecnologias que serão incorpo-
radas à planta industrial, como 
fornos de baixa emissão e solu-
ções inéditas na América Latina 
para a redução das emissões de 
gás carbônico e os protocolos 

que preveem o uso da água de 
reuso em 100% das atividades 
industriais da planta, em parce-
ria com a Aegea.

“Foi uma excelente oportu-
nidade para reforçarmos o diá-
logo com o Governo do Rio de 
Janeiro e discutirmos caminhos 
para fortalecer a indústria pe-
troquímica. O Transforma Rio 
nos permitirá aumentar a ofer-

ta nacional de polietileno com 
competitividade, modernizar 
nossas operações com tecno-
logias de ponta e reforçar nos-
sa presença no Rio de Janeiro 
como uma base relevante para 
o futuro da indústria petroquí-
mica brasileira”, afirmou o vice-
-presidente de Negócios Amé-
rica do Sul da Braskem, Stefan 
Lanna Lepeck.

Rafael Campos - Governo do Rio

Com a ampliação da produção, previsão é de que sejam criados mais de 7,5 mil empregos 

Ldo recebe 427 emendas
Projeto do Executivo fluminense prevê déficit de R$ 15,98 bi em 2026

Os deputados da Assem-
bleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj) proto-
colaram 427 emendas ao Pro-
jeto de Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (PLDO) de 2026 
- Projeto de Lei 5.177/25. A 
medida, de autoria do Poder 
Executivo, estima um déficit 
para o ano que vem no valor de 
R$ 15,98 bilhões, com receita 
total estimada em R$ 109,547 
bilhões e despesas na ordem de 
R$ 125,527 bilhões. Todas as 
emendas foram publicadas no 
Diário Oficial do Legislativo 
desta terça-feira (03/06).

Antes da votação do texto 
em plenário, as emendas serão 
apreciadas pela Comissão de 
Orçamento da Alerj, em reu-
nião prevista para acontecer no 
dia 11 de junho. A expectativa 
é de que a redação final da pro-
posta seja votada pelos parla-
mentares no dia 26 de junho. O 
PLDO estima, ainda, déficits 
de R$ 19 bilhões, em 2027; e de 
R$ 21,5 bilhões, em 2028.

Uma das emendas apre-
sentadas ao texto original é de 
autoria do deputado Rodrigo 

Amorim (União), que preside 
a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Alerj. O ob-
jetivo é que o Poder Executivo 
dê prioridade à cobrança ad-
ministrativa e extrajudicial dos 
maiores devedores inscritos na 
dívida ativa do Estado do Rio.

Amorim afirmou que os 
grandes devedores já somam 
R$ 40 bilhões em dívidas com 
o Rio de Janeiro. Ele citou es-

pecificamente empresas como 
a Refit e a Petrobras, que con-
centram parte significativa dos 
valores devidos aos cofres pú-
blicos. “Precisamos classificar 
essas empresas como devedo-
res contumazes, fazer com que 
percam qualquer benefício e 
aplicar o rigor da lei, inclusive 
na esfera criminal. Precisamos 
arrecadar e acabar com a sone-
gação no Rio de Janeiro, que 

tanto atinge as finanças flumi-
nenses”, declarou.

Além disso, a emenda de 
Amorim autoriza o Poder 
Executivo a celebrar acordos 
de concessão de cobrança 
extrajudicial com entidades 
especializadas, inclusive me-
diante instrumentos de coo-
peração, observados os princí-
pios da legalidade, eficiência, 
moralidade e economicidade. 

Octacílio Barbosa - Alerj 

Uma das questões em discussão é a dívida de R$ 40 bilhões da Refit e da Petrobras 

tCE aprova, pela 4ª 
vez, contas estaduais

O Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ) emitiu, nesta se-
gunda-feira (2), parecer favo-
rável à aprovação das contas 
de 2024 da gestão Cláudio 
Castro. Tanto os conselheiros 
quanto o corpo consultivo do 
TCE-RJ não apontaram irre-
gularidades no relatório apre-
sentado, o que não acontecia 
desde 2015. O voto do con-
selheiro relator do processo, 
Márcio Pacheco, foi acompa-
nhado por unanimidade.

Esse é o 4º ano seguido que 
a corte de contas julga favora-
velmente os gastos estaduais, 
que fechou 2024 investindo 
em Saúde e Educação mais 
do que os limites previstos 
na Constituição. Os repasses 
para a primeira área foram de 

15,21% da Receita Líquida 
de Impostos e Transferências 
(RLIT), acima do mínimo de 
12%. Já na Educação, que tem 
o piso estabelecido de 25%, 
foram aplicados 26,93%.

“Recebo com responsabili-
dade e senso de dever cumprido 
o parecer favorável do TCE às 
contas de 2024. É um reconheci-
mento importante à transparên-
cia, ao equilíbrio fiscal e à serieda-
de com que tratamos os recursos 
públicos. Mais do que cumprir a 
legislação, superamos os investi-
mentos mínimos em áreas essen-
ciais, como Saúde e Educação, 
reforçando o compromisso  de 
cuidar das pessoas e transformar 
realidades. Seguimos trabalhan-
do com responsabilidade e foco 
nos resultados”,  afirmou o gover-
nador Cláudio Castro.

operação ‘Caminhos 
seguros’ é concluída

A Secretaria de Estado de 
Segurança Pública do Rio de 
Janeiro concluiu, neste sába-
do (31), as ações da Operação 
Caminhos Seguros, que ocor-
reram ao longo de todo o mês 
de maio e foram coordenadas 
pelo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP). A 
iniciativa alcançou um total de 
mais de 100 detidos em várias 
regiões do estado.

A operação faz parte da 
campanha nacional de enfren-
tamento à exploração sexual 
infantojuvenil, em alusão ao 
18 de Maio — Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e à Ex-
ploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes. No Rio de Janei-
ro, as polícias Civil e Militar 
atuaram integradas, contando 
também com o apoio de órgãos 

municipais e federais.
“A Operação Caminhos Se-

guros mostra que a denúncia é 
uma ferramenta poderosa para 
proteger nossas crianças e ado-
lescentes, pois muitas vezes o 
agressor está próximo, dentro 
de casa. Com a denúncia, po-
demos chegar até ele, prendê-
-lo e interromper esse ciclo de 
violência”, disse o governador 
Cláudio Castro. 

Caso de repercussão foi a 
prisão de um homem pela 67ª 
DP (Guapimirim). Ele é inves-
tigado por abusos cometidos 
contra uma criança enquanto 
trabalhava como treinador de 
futebol na cidade de Cruzei-
ro, interior de São Paulo. Em 
Mesquita, policiais da 53ª DP 
apreenderam um menor e pren-
deram outras duas pessoas. 
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